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Por que os desmatadores investem em 

destruir a floresta amazônica – 2: 

tendências históricas do desmatamento 
 

O desmatamento na Amazônia convive com flutuações de quedas e crescimentos. Em texto 

desta série, autores analisam as causas das flutuações na dinâmica do desmatamento na 

Amazônia ao longo da história. 
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Na década de 1990, o desmatamento foi impulsionado por questões políticas e econômicas 

nacionais, como a hiperinflação que fez da compra de terras um meio de proteger o valor 

do dinheiro, alimentando a especulação imobiliária. Com o Plano Real de junho de 1994, o 

“overnight” (um certificado de depósito de 24 horas que servia para minimizar o efeito da 

inflação) terminou, liberando volumosos recursos que foram então investidos no 

desmatamento, contribuindo para o pico de desmatamento em 1995 [1]. Com a inflação 

controlada, os preços da terra caíram significativamente, inclusive nas áreas de fronteira do 
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desmatamento, tornando a especulação imobiliária menos atrativa e reduzindo as taxas de 

desmatamento na Amazônia em 1996 e 1997 [2]. A subsequente recuperação econômica do 

país com o Plano Real aumentou as taxas de desmatamento na Amazônia de 1998 a 2004 

[1, 3] 

 

Entre 2004 e 2012, o Brasil testemunhou o esforço mais significativo de sua história para 

combater o desmatamento. Durante esse período, houve uma redução de 80% na taxa anual 

de desmatamento na área da floresta amazônica brasileira (de 27.700 km² para 4.500 km²). 

Após 2012, mudanças em políticas nacionais importantes e no cenário político do país 

levaram a um aumento consistente nas taxas anuais de desmatamento na Amazônia, 

atingindo um pico de 13.000 km² em2021 [4]. O desmatamento diminuiu 11,1% em 2022, 

22,4% em 2023, de 30,6% em 2024, e de 11,1% em 2025 segundo estimativas do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Os anos para essas estimativas de desmatamento 

vão de agosto de um ano a julho do ano seguinte; por exemplo, a estimativa de 2024 

representa o desmatamento ocorrido entre 1º de agosto de 2023 e 31 de julho de 2024. 

 

Mas quais foram as causas dessas flutuações na dinâmica do desmatamento na Amazônia 

brasileira? Nossa revisão bibliográfica indicou que, de 2004 a 2008, as quedas 

significativas nas taxas de desmatamento foram explicadas principalmente pela queda nos 

preços das commodities no Brasil, incluindo um forte efeito da desvalorização do real 

brasileiro em relação ao dólar americano, que caiu aproximadamente pela metade nesse 

período, tornando as exportações muito menos lucrativas [5]. A queda nas taxas de 

desmatamento de 2008 a 2012 decorreu de medidas como a resolução do Banco Central do 

Brasil que limitou o acesso ao crédito rural subsidiado a imóveis rurais sem pendências de 

multas ambientais e que não estavam localizadas em municípios com alta incidência de 

desmatamento ilegal (Resolução BCB 3.545/2008) e o fortalecimento do Plano de 

Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia (PPCDAm) [6]. Usamos o termo 

“posses fundiárias” em vez de “propriedades” para não dar a entender que o detentor possui 

o título legal da terra, o que muitas vezes não é o caso. 

 

Após 2012, houve um novo aumento no desmatamento na Amazônia que foi estimulado 

por mudanças como o desmantelamento do Código Florestal Brasileiro apoiado pelo forte 

lobby “ruralista” no Congresso Nacional, e pela recuperação dos preços das commodities 

após a crise econômica global de 2008. “Ruralistas” são grandes atores com posses 

fundiários e seus representantes [7]. Após 2018, com a eleição do presidente Jair Bolsonaro 

e outro processo significativo de desvalorização do Real brasileiro frente ao dólar 

americano (que se desvalorizou em 40% entre 2018 e 2022) [8], o desmatamento aumentou 

para taxas alarmantes. Em 2022, a taxa de perda florestal na Amazônia brasileira foi 150% 

maior do que em 2012 (Figura 1). Sob o governo do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

(conhecido como “Lula”), que começou em 1º de janeiro de 2023, o Ministério do Meio 

Ambiente e Mudanças Climáticas (MMA) intensificou consideravelmente as operações de 

comando e controle, o que se acredita ser responsável pela queda na taxa de desmatamento 

na Amazônia Legal em 2023. 
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Figura 1. Desmatamento anual na Amazônia brasileira com identificação dos fatores e causas do desmatamento. Fonte: INPE [4], 

adaptado pelos autores. PPCDAm = Plano de Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia. DETER = Detecção do 

Desmatamento em Tempo Real [4]. [9] 
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